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CAMPINAS completa hoje 191 anos de autonomia. Folha de Sâo 

Paulo. São Paulo, 14 jul., 1965. 

Campinas completa hoje 

191 anos de autonomia 

CAMPINAS, 13 t FOLHA) 
— Esta cidade, que em 14 de 

julho de 1774 tinha 357 ha- 
bitantes e hoje conta mais 
de 250 mil, comemora amanhã 
o seu 191.0 aniversário de 
elevação a freguesia. A antiga 
NS da Conceição das Campi- 
nas de Mato Grosso passou 
de simples pouso de bandei- 
rantes a uma cidade que 
ocupa hoje o 4.o lugar em 
população no Estado e o 13.o 
entre os maiores rauniciplos 
brasileiros. 

A fundação é atribuída ao 
taubateano Francisco Barreto 
Leme que, segundo a tradi- 
ção. veio estabelecer-se na 
sesmaria de Antonio da Cunha 
de Abreu, por volta de 1739. 

O mesmo Barreto Leme foi 
um dos signatários do pedido 
de criação da freguesia na 
época em que Campinas con- 
tava apenas três ruas (de Ci- 
ma, do Meio e de Baixo). 
Hoje, o numero de logradou- 
ros atinge 1.600. 

ELEVAÇÃO E MUDANÇA 
De 1797 a 1843, tempo em 

que permaneceu como vila, 
Campinas conservou a deno- 
minação de São Carlos, dada 
por Antonio Manuel de Melo 
Castro e Mendonça na oca- 
sião da elevação a vila, em 4 
de novembro de 1797. Tal de- 
nominação foi uma homena- 
gem à rainha da. Carlota, se- 
gundo uns, ou por causa do 
santo do dia, na opinião de 
outros. 

Em 5 de fevereiro de 1842 
recebeu foros de cidade, re- 
tomando o nome de Campi- 
nas. A comarca foi criada 
em 23 de fevereiro de 1833, 
ainda com a denominação de 
São Carlos. 

QUASE CAPITAL 
Considerada o berço da Re- 

publica, Campinas -foi palco 
de lutas políticas entre os par- . 
tidos Liberal e Conservador, 

no tempo da monarquia. Co- 
mo registro importante há o 
combate de Venda Grande, 
em 1842. A cidade participou 
ativamente do movimento pró 
libertação dos escravos. 

Contam que a cidade era 
para ser a capital do Estado, 
não íosse a epidemia de febre 
amarela que assolou a região. 

A cidade teve filhos ilus- 
tres. como Carlos Gomes, 
maestro e compositor de fa- 
ma mundial; Manuel Ferraz 
de Campos Sales, considera- 
do o maior vulto da Republi- 
ca e presidente do Brasil; e 
Francisco Glicerio, propagan- 
dlsta da Republica e um de 
seus defensores. 

CAMPINAS DE HOJE 
Campinas é hoje uma das 

mais progressistas cidades do 
Brasil, ganhando nesses 191 
anos projeção internacional. 
Sede do Instituto Agronômi- 
co, renomado estabelecimento 
cientifico, oenteo hospitalar 
por excelencia e importante 
entroncamento rodo-ferrovia- 
rlo e aereo. Possui duas Uni- 
versidades, serviço de trata- 
mento dagua e um progrss- 
sista parque industrial. 
MOVIMENTO ECONOMICO 

Conta a cidade 34 bancos, 
mais 9 agencias urbanas e 
uma distrital, duas agencias 
da Caixa Econômica Federal, 
duas estaduais e uma esta- 
dual distrital. Os cheques 
compensados em 1964 soma- 
ram 367 bilhões de cruzeiros. 
A arrecadação federal atin- 
giu CrS 23 bilhões; a esta- 
dual, CrS 13,5 bilhões e a 
municipal, CrS 3 bilhões. 

Os cartórios acusaram 8.881 
transações imobiliárias, no 
valor cie CrJ 2 bilhões (até 
novembro de 64). O valor glo- 
bal da produção agrícola so- 
mou CrS 51 bilhões. 

Sede de 665 industrias di- 
versas, Campinas exportou 

mercadorias no valor de três 
milhões de dólares. 

ENSINO 
O ensino ê bem desenvol- 

vido na cidade. Estão regis- 
tradas 274 unidades no setor 
primário, com mais de 40 mil 
alunos matriculados: 7 no 
profissional e técnico, com 
2.383 alunos; 39 no médio, 
com 14.741 alunos. Cerca de 
2.100 alunos cursam, as facul- 
dades da Universidade Cató- 
lica e da Universidade de 
Campinas. 

CAMPINAS CIENTIFICA 
A cidade destaca-se tam- 

bém como centro cultural e 
cientifico. Possui 20 hospitais, 
com 2.070 leitos e é conside- 
rada o maior centro oftalmi- 
co da America Latina. Avan- 
çadas pesquisas agrícolas de- 
senvolvem-se, presentemente, 
no Instituto Agronomlco. Há, 
na cidade, 16 bibliotecas, 12 
cinemas, 3 jornais diários e 4 
emissoras de radio. 

SISTEMA DAGUA 
A estação de tratamento de 

agua é considerada modelar 
em toda a America do Sul. 
Vários técnicos vêm conhecer 
seu funcionamento e os mé- 
todos aplicados no tratamen- 
to do liquido. A população 
campineira consome 60 mi- 
lhões de litros diários. A rede 
possui 547 mil metros linea- 
res e serve 36 mil prédios. 

COMEMORAÇÕES 

A passagem do 191.0 ani- 
versário será assinalada, ama- 
nhã, na Gamara, com a rea- 
lização de sessão solene. Nos 
grupos e parques infantis 
municipais serão promovidas 
preleções pelos professores. 

As repartições publicas mu- 
nicipais não trabalharão, 
sendo o ponto considerado fa- 
cultativo. 



Campinas, que quase foi capital do Estado, não tosse a epidemia de febre amarela, alcança hoje 
o quarto lugar entre os mais populosos municípios de São Paulo. 


